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Medical residency in Brazil

Little more than a century separates us from 
the creation of the first medical residency program 
attributed to William Halsted, from the Surgery 
Department of the Medicine College, Johns Hopkins 
University, in 1889. The American surgeon considered 
the medical training of the epoch precarious, since 
it was based on trials and errors, with sufficiently 
expressive differences in the formation opportunities. 
Another comment by the specialist was related 
to the importance of study program and practical 
experience soon after graduation and under discerning 
supervision.

In Brazil, the first programs of medical residency 
date from the 1940’s, initially created in the two main 

centers of medical formation then: São Paulo and 
Rio de Janeiro. The landmark creation of a residency 
program in the country is conferred to Hospital das 
Clínicas of Universidade de São Paulo (HC/USP), 
that in 1945 created the first program of medical 
residency in orthopedy. In 1948, the Instituto de 
Previdência e Assistência dos Servidores do Estado 
do Rio de Janeiro (IPASE-RJ) opened registrations for 
its first course of medical residency in psychiatry, that 
was also the specialty rewarded with a new course in 
HC/USP. The first residency courses had small classes, 
whose specialists were quickly absorbed by labour 
market. Only in 1977 the National Council of Medical 
Residence was created and minimal requirements for 
some medical specialties were defined. Others had its 
admission criteria regulated only in 1983.

A residência médica no Brasil
Pouco mais de um século nos separa da criação do 

primeiro programa de residência médica atribuído a 
William Halsted, do Departamento de Cirurgia da Fa-
culdade de Medicina da Universidade Johns Hopkins, 
em 1889. O cirurgião americano considerava precário 
o treinamento médico da época, realizado por tenta-
tivas e erros e com diferenças bastante expressivas 
nas oportunidades de formação. Outra observação do 
especialista era em relação à importância de uma pro-
gramação de estudos e experiência prática logo após a 
graduação e sob supervisão criteriosa.

No Brasil, os primeiros programas de residência 
médica datam da década de 1940, sendo criados ini-
cialmente nos dois principais centros de formação mé-
dica de então: São Paulo e Rio de Janeiro. O marco da 
criação de um programa de residência no país é con-
ferido ao Hospital das Clínicas da Universidade de São 
Paulo (HC/USP), que exatamente em 1945 fez criar 
o primeiro programa de residência médica em ortope-
dia. Em 1948, o Instituto de Previdência e Assistência 
dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (IPASE-RJ) 
abriu as inscrições para seu primeiro curso de residên-
cia médica em psiquiatria, que também foi a especia-
lidade premiada com um novo curso no HC/USP.

Os primeiros cursos de residência tinham turmas 
pequenas, cujos especialistas foram rapidamente ab-
sorvidos pelo mercado de trabalho. Só em 1977 foi 
criado o Conselho Nacional de Residência Médica e 
definidos os requisitos mínimos para algumas especia-
lidades médicas. Outras apenas em 1983 tiveram seus 
critérios de admissão regulamentados.


